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EXPEDIENTE 
A'8 pessoas que receberem o Domingo e 

n5o quizerem assigná-lo pedimos que devol- 
vam-nos este primeiro numero, afim de po- 
dermos regularisar o serviço da entrega e o 
da escripturação. 

Aquellas que, estando disporás a coarlju- 
var-nos, e que, por motivos involuntários da 
nossa vontade, deixarem de receber o Lo- 
minffo, pedimos que nos queiram desculpar 
Si mandarem buscá-lo ao nosso escriptorio, 
flcar-lhes-hemos muito gratos. 

ALBINO SOARES BAIRIO. 

FRANCISCO AUGUSTO DB ANDRADB. 

CONDIçõES DE ASSIGNATURA 

Anno        5|j000 
Semestre        SjJOOO 

Numero avulso  100 rs. 

ESCRIPTORIO 
Rua do Imperador, S 

Este jornal acceita publicações e annun- 
cios até 4a 11 horas do dia em que é publi 
cado. 

0 DOMINGO 
24 de Outubro de 1886. 

Encorajados pelo auxilio de uns e 

pela animação de outros, julgámos po- 

der apresentar-vos hoje este jernal. 

Dir-nos-hão que é balda de todos os 

que se arriscam a empresas desta or- 

dem querer justificar o apparecimento 

de uma nova folha com as necessidades 

que diz ella vir satisfazer. 

Dir-nos-hão  ainda  que existem   jà 

muitos jornaes nesta capital, e—tal 

vez !—que somos aqui demais. 

Wb-smariSo rvir.dr. irvaita cou;-1—3a 

bem os. 
Embora, porém, aquella balda e 

comquanto existam tantos orgams da 

imprensa, apresentamos o Domingo, 

certos de que eile preencherá uma fal- 

ta bem sensível e acreditando que os 

livros e os jornaes nunca são de mai« 

para um povo que lê e que se desen- 

volve. 
E para confirmarmos o que vimos de 

dizer basta-nos expor, ainda que ligei 

ramente, qual o nosso escopo e quaei 

os nossos desejos. 

Não ha quem, habituado com a lei- 

tura diária dos jornaes da tarde, não 

sinta a falta destes aos domingos, quan- 

do justamente o descanso mais nos dis- 

põe a lê-los. 
Ninguém ha que, tendo o gosto da 

leitura, não procure, nas  horas desoc- 

i cupadas, um  livro  ou  um jornal que 

distraia-lhe e alegre o espirito. 

O Domingo vem preencher aquella 

falta e satisfazer este desejo, para o 

que procurará sempre dar aos seus lei- 

tores paginas alegres, escriptos ligei- 

ros, folgazões e interessantes, que lhes 

proporcionem agradáveis e prazentei- 

ros entretenimentos. 

Outros não gão os intuitos que o ani- 

mara, sinã^, recroar aifaelleâ que dis- 

pensarem-lhe a sua attenção. 

Eile não espera colher louros e nem 

conquistar applausos. E' b«m modesto 

para tanto ambicionar. Si algumas sin- 

gelas palmas merecer, ellas não lhe 

insufflarão velleidades e presumpções 

servir-lhe-hão apenas de estimulo para 

mais trabalhar ao fim que o traz á lide 

da imprensa. 

Eis o nosso cartão de visita. 

Resta agora ao Domingo aguardar a 

recepção que o apoio publico julgar de 

ver dispensar-lhe. Não é, porém, sem 

confiança e sem esperanças que espera 

esse acolhimento. Si encontrar auxilio e 

protecção, eile viverá esforçando-se ca- 

da vez mais para sempre merecê-los ; 

si faltarem-lhe essas garantias de exis- 

tência, o Domingo desapparecerá, após 

lutar quanto puder, com a convicção 

de que, si negaram-lhe aquelle apoio, 

não foi porque se tornasse indigno 

delle. 

MOTTE A PRÊMIO 
O leitor já viu umas figurinhas gro- 

tescas que, á imitação, de estatuas, lá 
estão no alto do edifício municipal ? 

A que está no centro representa a 
justiça. Sim, é necessaVio dizê-lo, por- 
que aquillo em nada, se parece com 
essa sugeita que anda a Carregar uma 
balança com os olhos talados. 

Si a coisa fosse feita em S. Miguel, 
a terra das moringuin'!^ pretas, oom 
cetíftjjfLiftriâvSiíhtdô' "- -; JímpSS 
tatuaria daquelles nossos caipiras faria 
grande filé ao pé daquellas exóticas 
figurilhas. 

A justiça de S. Paulo mostra-se alli 
bem tristemente symbolisada. Justiça 
deforme e suja, que está servindo de 
vaso noctwno aos srs. corvos, pois es- 
tes beneméritos auxiliàres da limpeza 
publica deram em fazer os seus despe- 
jos sobre aquella estatua, como si ella 
fosse o indispensável de suas alcovas. 

Vejam só que figura-triste está fa- 
zendo aquella triste figura !... 

Como, porém, um nosso amigo man- 
dou-nos, a propósito, o~hiotte que abai- 
xo damos, deixaremos a critica e os 
commentarios do caso aos srs. glosa- 
dores. 

Terá, pois, um prêmio aquelle que 
melhor glosar o seguinte : 

MOTTE 
Lá do passo da assembléa 
A estatua da justiça 
Foi borrada d'alto a baixo 
P'los amigos da carniça. 

A trote 
^raphe é pittoresca   demais, 

a que serve para quem 

O leitor auxilia-nos ? 

—Sim. 
.^F ?i ]fí;tc,va ?-'   ~ • 

—Também 1 

Ah I bem sabíamos que umas mão- 

sinhas tão bonitas não haviam de ati- 

rar-nos pela escada abaixo I... 

Muito obrigados. 

Publicaremos as 
rem enviadas. 

glojas que nos fo 

J. LOUSADA & COMP. 
com officina typographica, á rua da Bo« 
Morte, 14, encarregam-se oe todos os traba 
lhos concernentes á mesms-arte, 

AS m mmt 
EM EXPOSIÇÃO 

Visitas e manteletes de etamine, grena- 
dine e surab preto, derradeiros TOQUES do 
foco da moda actual para satisfazer os capri- 
chos da VIDA MODERNA. 

COMSOHCIO 

Deu-se, nesta capital, o consórcio do 
sr. alferes Antônio de Oliveira Penna 
com a exma. sra. d. Maria Amélia do 
Sacramento, servindo de testemunhas 
os srs. coronel Luiz Francisco de Pau- 
la Albuquerque Maranhão e João Au- 
gusto do Sacramento. 

Aos ditosos noivos desejamos uma 
interminável lua de mel. 

REGRftS INFt1 Lij/EIS 
Niitf"irá uaiúorauo qtre uào pisque 

um olho. 
Não ha velho pelintra que não es- 

conda a edade. 
Não ha moleque de padre que não 

saiba ajudar missa. 
Não ha empregado publico que não 

goste de fumar. 
Não ha feijoada sem orelha de porco. 
Não ha gato de frade que não seja 

gordo. 
Não ha moça feia que ache uma ou- 

tra bonita. 
Não ha homem barrigudo que não 

use suspensorio. 
Não ha caipira que não jogue o tru- 

que.   . 
Não ha moça bonita que tenha um 

só namorado. 
Não ha italiano que não goste de 

macarrão. 
Não ha homem casado que não in- 

veje o solteiro. 
Não ha mulher solteirona que não 

se julgue bonita. 
Não ha moça rica que fique para 

tia. 

UMA COUSA VULGAR 
Que dia, meu Deus 1 que dia aquelle 

em que conheci Virgínia I 
Só depois, muito depois, foi que sou- 

be o triste incidente que ensombrava a 
existência daquella formosa rapariga, 
como ella contou-me. 

Porque ella era uma creatura formo- 
síssima. 

Perfeito typo malagueno : com seus 
olhos muito negros revolvendo-se des- 
confiadamente por entre os cilios mys- 
teriosos, com seus cabellos pretos des- 
ordenadamente empastados na testa, 
com seu ar de nobreza que subjugava. 

Um todo de tentação que a mais 
christã das almas não poderá vêr sem 
cahir em peccado mortal I 

O vestidinho de orême ia-lhe a ma- 
tar. Era uma cousa singular, sem mui- 
tos apanhados, sem muitos fofos, sem 
muita moda. Afogava um pouquinho 
a mimosa garganta, abotava-se em 
duas fresquissimas pomas, contornava 
geometricamente a cinta—uma cir- 
cumfereucia de raio insignificantissimo 

A  epis 

concordo; mas 
quer rabiscar umas linhas com a cele- 
ridade vaporifera de trinta cavallos, ou 
de trinta burros, si quizerem, e tam- 
bém porque foi a primeira que sahiu- 
rae da cachola. 

Isto de emendar, riscar e substituir o 
ta«i^8* '$m s0 escreffe n*0 *-' '-tMnroi^t ! façam 

isso aquelles que querem ser mestres e 
que andam ás voltas com soporificos 
compêndios, a folhear diccionarios e 
agarrados ao rabo da casaca dos srs. 
clássicos, uns sugeitos que dizem fallar 
muito bonito porque não os compre- 
hendemos. 

E, depois, eu sou um homem utilitá- 
rio, que sei aproveitar o tempo e o tra- 
balho ; o que faço está feito, embora 
seja uma asneira ; mas tudo serve com- 
tanto que vá com brevidade. 

O meu fraco é a presteza. 
O homem ligeiro, apressado é o ho- 

mem útil, necessário e indispensável 
na sociedade. 

O progresso é o resultado da activi- 
dade humana, e a actividade bem en- 
tendida só pôde existir no homem 
apressado. 

Fossemos confiar o desenvolvimento 
das industrias, o incremento do com- 
mercio a esses senhores que por ahi 
andam, de bocca aberta, a contar os 
passos e deixando para depois o que 
devem fazer logo, que estávamos bem 
h aviados. 

A nossa industria continuaria a ser 
como a de outr'ora—a rape do tio Alei- 
xo, o puçá da Marandová, a vela de 
eebo da nhá Tuca e o pinhão quente 
das tias Marias ; e o commercio, então, 
nem falleraos—teria como principaes 
representantes a loja dos lencinhos da 

j rua Direita, as quitandas da rua, do 
r, ■     , ■ i- :.v-s:--.  c 

etc. 
O homem apressado é activo, labo- 

rioso, intelligente e de acção ; o ho- 
mem vagaroso é estacionario, carran- 
ca, vadio, inútil, que só considera a 
obrigação de comer e de dormir. 

Vê o leitor aquelle sugeito que alli 
passa t 

—Aquelle que vae olhando para os 
ares como quem vê si vem chuva ? 

Sim. Vê agora aquelle outro que se- 
gue adiante ? 

—Aquelle todo arcado, que parece 
ir tirar o pae da forca ? 

Justamente. Pois aquelles dous ho- 
mens constituem uma antithese bem 
diversa na luta da vida. Emquanto o 
segundo trabalha, pensa, investiga, 
corre e procura descobrir alguma cou 
sa—o primeiro, que passa a vida a co- 
mer o aluguel de uns cortiços que o pae 
deixou-lhe, só sahe de casa para dar 
um gyro e fazer o chylo do jantar, 
sem se lhe dar que chova ou que faça 
sol, que amanheça ou anoiteça. 

Aquelle é o homem apressado, ligei- 

ro, vivo, que trabalha para tudo pro- 
gredir; este é o homem vagaroso, ma- 
laudro, lerdo, que nos faz estacionar 
era tudo, que retarda o caminhar do 
vehiculo que nos traz forças, felicida- 
des, riquezas. 

0'primeiro é o desenvolvimento, é a 
vida; o segundo é o estatu quo eterno, 
é a morte. 

Eu detesto estes porque sou daquel- 
les. 

Que prazer Binto ao ver um homená 
oon^o aquelle que alli vae quasi que 
voando. Olhe o leitor'; eile agora:mt!s- 
mo passou por aqui e já vae lá no fim 
da rua, vê ? 

Pois são estes os homens úteis, os 
beneméritos do progresso; que traba- 
lham sem cansar e lutam sem fugir do 
combate. 

Si todos os homens fossem apressados 
eactivos, como é este seu criado, não 
precisávamos mandar buscar em outro 
paiz gente estranha, de lingua diversa 
da nossa e de hábitos differentes, para 
vir povoar esta boa terra ; a nossa po- 
pulação nativa seria muito maior si 
todos os productores fossem  como eu. 

O homem apressado faz tudo com li- 
geireza e brevidade. 

O que ainda agora me aconteceu fará 
o leitor acreditar nesta minha asserção. 

Um meu amigo, a quem mais esti- 
maria si não lhe notasse o grande de- 
feito de ser um pouco socegado e va- 
garoso, contrahiu nupcias em 1" de 
Abril ultimo. Quasi trea mezes depois, 
a 23 de Junho, véspera de S. João, es- 
te seu criado teve o gosto de assentar- 
se como irmão na irmandade dos ho- 
mens sérios, desposando o idolo do seu 
coração, o sonho dos seus soühos, uma 
rapariga bonita e muito prendada, que. 
amou cá a este rapaz com toda a força 
dos dezoito annos e com toda a sinceri- 
dade de uma alma bem formada, 

"f ■  ,c,    1  ,' ,   1 ^,      .-v,"   ■■    ' 

nos deu ainda o panno de amostra, ui 
teve ainda a felicidade de sentir o doce 
amor de pae. 

Cá commigo, que sou activo e apres- 
sado, aconteceu o contrario. A minha 
chara metade deu-me já um herdeiro, 
um rapagão bonito, rochumchudo e 
vivo que é um gosto. Quantas alegrias 
tenho sentido e como tenho sido desve- 
lado pela minha mulherzinha que ma 
fez tão feliz 1 

Mas porque não aconteceu o mesmo 
aquelle meu amigo ? Ha sete mezes que 
eile está casado, e nada 1 Ao passo que 
eu, que casei-me não ha cinco mezes, 
já estou com um lindo filhote, que ó 
mesmo o meu retrato, como diz a mi- 
nha prezada sogra. 

A razão é simples. Aquelle meu ami- 
como já contei ao  leitor, ó uma 

—e descia apanhando do lado esquerdo 
em duas ondas de fazenda, que um laço 
azul fingia conter reunindo graciosa- 
mente . 

De fitas—aquillo só e mais um outro 
bocado, ambos em azul claro, em um 
nó duro, sem laçada, apertando nervo- 
samente uma nuvem de cabellos. 

Nunca lhe ouvi fallar ou percebi que 
soubesse chimica, nem physica, nem 
que fizesse verso : era um primo de Vir- 
gínia quem fazia tudo isso—pharma- 
ceutico e poeta. 

—O primo Augusto—como ella lhe 
chamava, um aborrecido mancebo, "de 
muita figura, hombros largos, tronco 
atarracado, rosto espalmado sahindo 
abruptamente do hombro, e uns fios de 
pello negro pontilhando ridiculamente 
o logar das suissas. 

Poeta—que infundia drogas para os 
freguezes, pharmaceutico que esflora- 
va-se em metaphoras á prima... peri- 
goso bilontra é o que era este typo. 

Filho da tia de Virgínia, eile era, 
^ptretanto, oprimo—e temo-lo classifi- 
cado suffieien temente. 

A morte sorprehendeu um dia a mãe 
da rapariga. 

N'um formoso dia de Novembro o sol 
esbatia-se energicamente no pedaço de 
panno preto que tarjava a porta da ha- 
bitação e inquiria curiosamente, lan- 
çando-lhe as resteas pelos furos, a fare- 
jar um quadro de misesSa... 

As janellas fechavam sobre uns va- 
sos de amores perfeitos e malvas e cra- 
vos e saudades. 

Dentro, no meio da saleta forrada de 
negro, o vulto do caixão emergia lu- 
gubremente de uma fogueira de cirios. 

Virgínia, douda de angustia, estala- 
va em prantos que não acabavam, em- 
quanto o seu coração desfolhava-se em 
amarguras. 

O primo  entrou  com una homens, 
pegou com elles aquelle objecto escuro 
que estava na eça e sahiu... 

Sahiram. 
Os amores perfeitos, sobre os quaes 

fechavam as janellas, viram sahir para 
sempre aquelles despojes, e, vencidos, 
derreados do mormaço, penderam nas 
hastes as frontes delicadas e dormi- 
ram... 

*   * 

S0- 
bella pessoa, mas é vagaroso, sorneiro, 
e este feliz papá é apressado  e activo : 
eis ahi o caso. 

Eu ás vezes chego a desconfiar que 
o meu infeliz amigo fez mal em casar- 
se em Io de Abril... queira Deus a mu- 

que a Na mesma noite  se ajustou 
moça iria para a casa da tia. 

Virgínia e a mãe eram ellas duas só- 
sinhas alli. 

Benedicta era a mão protectora que 
solevava das bordas da miséria a açu- 
cena que estiolava desgalhada. 

De manhã partiram, e as íiôres, mal 
dormidas ao relento, arregalavam as 
pétalas, pelas quaes rolavam grossas 
lagrymas em bagos—vagarosamente. 

» 
*   * 

Uma noite sahira a mãe de Augus- 
to. Pois então ? Não era Virgínia uma 
senhora que se guardasse 1 

Não tinha filhas, graças a Deus, e 
se desonerava de zelar muito pelas 
alheias. Demais, lá estava o homem 
para fazer respeitar a casa. 

E foi-se para vêr as comadres e mais 
os pequeninos afilhados, que também 
eram gentes. 

Fez depois assim muitas vezes; a 
moça ficava. Que apromptasse as cou- 
sas, que cosesse, que trabalhasse. 

Augusto deixava a botica e  vinha. 
Augusto deixava a botica e vinha. 

Tomava um velho casco de violão e 

chorava, chorava alli perto da prima 
as suas rimas e as suas promessas, que a 
tola nunca refiectira que eram em 
verso... 

Ha noites que matam, violões que o 
código criminal devia definir, o de Au- 
gusto, por exemplo._ 

Foi uma noite assim. 
O céu estendia-se limpido de polo a 

polo e a aragem punha no ar balsamoa 
e essências, emquanto a lua filtrava 
nos corações a tentação do peccado, e o 
violão d*e Augusto temperava o am- 
biente com umas vibrações boas e ter- 
nas. 

Como tudo desfallecesse e murchasse 
ao coutacto da natureza aos malditos 
fructos domjoanescos do lyrismo, não 
estranhará que uma fiôr de maissa 
abatesse naaléa. 

Seis mezes eram passadoa quando 
conhecia Virgínia... 

Expulsa, coitadinha 1—expulsa da- 
quella casa, onde fora buscar o abrigo 
e o amparo, e onde deixara a felicidade, 
a vida I 

Outubro-Tl886. 
J.. A  , 



á 

Zr> 

m 

llxer nto lhe tivesse pregado alguma 
peta I... 

Fosse como eu que tal nio lhe acon- 
teceria, olé I 

CADIMO . 

A CREAÇÃO DA MULHER 
(KíRL SUNVOCK) 

Quando a mulher foi formada 
Pela mSo do Creador, 
As rosas, symbolos d'alma, 
Do lyrio tinham a cor. 

Mas, quando o seu niveo seio 
Da neve excedeu o alvor, 
As rosas subitamente 
Tingiram-se de rubor. 

Depois quando aos lábios delia 
Deu a aurora a sua côr, 

jáuitas rosas despeitadas 
'Cobriram-se de pallor. , 
Queres crêr-me ? Passa junto 
De uma rosa branca em flor. 
Tu verás inda o vestigio 
Do primitivo rubor. 

BAPTISTA REGüEIRA. 

A SEMANA 
Um monarcha do século XIX.—Um demagogo 

dito.—Transfiguração de um sacco de coar cate. 
—Um... dous... tres.iy—As nossas delicias. 
—Uma cousa séria.—Quem nasceu primeiro : o 
ovo ou a gallinha ? 

Aü BOU MÀIiCSi 
EM EXPOSIÇÃO 

Cortes de vestido de zaphir enfeitados de 
yelludo de seda a 14$000. 

SORPEEHENDENTES 

CONTOS ELECTRICOS 

—Amo-te muito, minha chara Aida 
—Eeu, meu Arthur, adoro-teI... 

II 
Uma hora depois tomavam o bond 

do jardim, assentados longe um do ou- 
tro, contando os seus olhos o que os 
seus lábios nao podiam dizer. 

m 
Os dous subiram o observatório do 

iardim para... gozar là do alto o es- 
plendido luar que faiíia. 

IIII 
Degçiaxa os dous v-snturosos, de mãos 

dada: e trocando beijos, os últimos de 
gràtóTàu observatório,  quando encon- 
traüím uíflor;tronar ditosocme s^bia 
os ri meiros degraus. 

O marido de Aida: 
—O que faz aqui ? 
—Vim procurar-te, meu amor I 
Arthur á sua mulher : 
—rQue veio fazer cà T 
—Procurar-te também, minha vi- 

da I... 
Olharam-se, entenderam-se... e em- 

barcaram no primeiro bond que vinha 
da Ponte Grande. 

Los CARDIVE. 

AU BON MARCHE 
EM EXPOSIÇÃO 

Meias de seda, fio de escossia e nlgodSo, 
para senhoras e meninas. Ligas, leques e 
luvas. 

Sortimento feérico 

ENTRE PRIMOS 
—Nâo gosto desses teus modos, 
Tenhas mais juizo, te digo; 
Esses brinquedos machucam... 
N5o brinques assim commigo. 

—Oh I como está o nkonhô 
Tão delicado, arre là I... 
Diz a priminha travessa ; 
—Então não qué mais binai ? 

—Dessa maneira não serve; 
Isto de dar beliscões... 
Além de ser... pouco serio, 
Deiia os braços com vergões. 

—Está bom, estamos pagos, 
Hetruca a priminha ao moço ; 
O senhor também deixou-me 
Este signal no pescoço I... 

—Mas isso, prima, não doe ; 
Encubra-o co'a fita... assim... 
Agora, um beijinho serio... 

E aos brincos deram fim. 

Isto de primos brincarem... 
E' melhor jà se casarem. 

Outubro—86. 
NlNI. 

AU BON MARCHE 
EM EXPOSIÇÃO 

Cortes de zilah de algodSo avelludado com 
ganrniçSes de velludo rayé, a aOjJOOO. 

PESIAJHBRAJITEIS 

Que os tempos se mudam é a cousa mais 
certa qua Deus pôz neste mundo ; mus que a 
naturoza não faz salto é um outro axioma 
nada menos inconcusso. 

Por isso n5o rompe este século a co itmm- 
dade que guarda com os outros passados, 
nem romperão de futuro as cousas, os ho- 
mens e as instituições com as instituições e 
os homens e as cousas que ora florescem e 
fructiflcam no seio dos homens. 

Antigamente os povos pediam aos reis— 
panem et circenses—e os reis davam genero- 
samente banquetes e jogos. 

Vae para tantos séculos que isto assim se 
pedia,  que  essas  vozes  ainda são latinas ; 
~iois ainda hoje pedimo-lo  nós em substan- 
ia, com bem ligeiras variantes. 
Em má tradücçao dizemos nósfhoje—ya- 

«m—empregos públicos; por circenses que- 
remos dizer-bandeiras, e gaz, e fogos, e 
Te-Deum. 

No mais a differença é só de ser o sr. ba- 
rão de Parnahyba e os correligionários do sr. 
Caio Prado, em vez de ser Caio César ou 
Caio Publio—como os havia de tantos feitios 
em Roma—os que, em nome da soberania, 
administram, de presente, o minguado pa- 
trimônio nacional. 

Pois ainda agora, para abrir esta semana, 
metteu-se-nos o rei pela barriga, e a provín- 
cia republicana, vestindo hospitaleiramente 
saiasinba, melhor guardou no bolso o famo- 
sa barrete, assim como quem não sabe des- 
tratar a ninguém dentro da sua casa. 

Pelo menos sabemos que, ou fosse a chu- 
va que acalmasse os escaldados, ou fosse o 
peso neutralisador dus pedidos solomnesque 
a egreja paulista fez levantar na Sé, a dyna- 
mite revolucionaria não atraiçôou os mortei- 
ros formosíssimos que divertiram a multidão 
que assistia em torno do palácio. 

Demais, José do Patrocínio—viera para 
applaudir—e a republica paulo politana, que, 
como o personagem da Flâr de chá, não sabe 
irritar-se sem um conselheiro artificial que 
lhe dê corda, porque o demagogo fluminense 
o não tivesse aconselhado, da certo, foi que 
não explosiu. 

Talvez mesmo não estivesse preparada 
para tantas e tão graves sensações a colô- 
nia política, que, como a margarida do con- 
ceito latino, emergiu luminosa do lixo-reac- 
ção á humanitária lei Rio-Braneo. 

José do Patrocínio e o rei—asn-n ao mes- 
mo tempo—era cousa que embarag^sse uma 
democraciacommodista, como esta que temos 
a felicidade de possuir. 

Republiea-Jano, que, ao mesmo tempo, 
no mesmo dia, na mesma hora, sob a mesma 
razão thermometrice, veste as calças brancas 
do sr. X. e a manta' jlassica de um sympa^ 
thico jornalista... 
--ffepwèiica-Jsae, #*), ftnufi .flafabjpS ^ij: 
ao correio o Z° reinado, escellente propina 
que vae lá pelo interior para cimentar o es 
pirito dos irmãos em crença, e com a outra 
faz tilintar as lantejoulas que bordam a farda 
de um ministro por cuja pasta corre o ser 
viço do nosso correio paulistano... 

Jano e artista e milagrosa 1 
—Era uma vez a Gazeta da Tarde e a Re^ 

publica de Itú. Aquella abolicionista, esta es 
cravocrata. 

O jornal abolicionista justificou uma vez e 
pOz como cousa provada que a republica em 
S. Paulo arvorara em bandeira o azorrague 
e bandeava por barrete phrygio um—coador 
de café. Foi uma cousa pittoresca e que al- 
cançou muita voga aquella exquisita fórraa 
de talhar carapuça e distribuir bandeiras. 
Por isso mesmo se agastou a republica e 
abriu um scisma que separou a nossa egre- 
jinha da egreja grande da Corte.» 

Era uma indignidade 1 ridicularisar-nos a 
nós que temos a bossa da democracia e afir- 
mar-nos na cara que não pôde ser republi- 
cano quem tem negro:—que desaforo e que 
perigo. 

Pelo que fallou-see escreveu-se. 
Pois outro dia, diante de uma multidão 

estupefacta, a gazeta e a republica se deram 
as mãos alli, no theatro ; ambas formidavel- 
menteillogicas^mbasformidavelmenteinin- 
telligiveis : 

—Um... dous... três...   fez a republica. 
—Passe 1 fez a Gazeta, e o scisma desappa- 

receu. 
Como é que a purpura da Phrygia pôde 

transfigurar o coador de café, eis o que igno- 
ramos; disto, porém, sabemos e vem a ser : 
que a republica não dá dado nem um esera- 
vinho, e a Gazeta disse alli mesmo, no thea- 
tro, que isso é um roubo. 

Mas nós, que não somos políticos, deixa- 
mos para quem puder a decifração desse 
mysterio e volvemos de bom grado aosfactos 
culminantes da semana. 

—Um suocesso, a chegada do imperador ; 
uma successão... de successos, si não fosse a 
chuva 1 

Afinal, S. Paulo andava precisando de um 
fartSo ; pois que as festas que os estudantes 
fazem aos lentes e as mais patriotadas com 
que costumamos parodiar o carnaval do Sac- 
co do Alferes já vão não chegando para o 
nosso fino gosto de gente que se trata a Sa- 
rah Bernhardt e a companhias lyricas. 

De um rei é que nós estávamos muito pre- 
cisados... 

E o sr. d. Pedro é rei que chega para abar- 
rotar o nosso luxo a mais não poder. 

Rei é este (e eu lhe chamo rei sabendo 
bem que o que elle é é imperador, porque já 
o vi imponente, tradicional, egypciâco, de 
manto, de coroa, de sceptro), rei é este, como 
eu ia dizer, que impa, como nenhum, de sá- 
bio e de liberal, e nós, que somos um povo 
de selvagens, de um assim é que precisamos. 

Oh! est dwlce decus nostrum I 
Não ó para elle que appellamoa quando a 

Europa nos angustia e nos responsabilisa 
pelo nosso atrazo ? Não são elle e a sua sabe- 
doria que illuminam todo este vasto império 
com uma luz bastante para que os outros o 
enxerguem? Pois Ratazzi não lhe escreve 
missivas litterarias, que nós lemos cheios de 

orgulho ? Ainda, pelo lado peior, a Europa 
não nos faz a honra de dí^ochá-lo ? 

A' sombra daquellas barbas de neve é que 
vivem as nossas letras,-as nossas ait>s, a 
nossa independência e « nossa civilisação. 

Justo é, poie, quf, si Jcsé do Patrocinio 
não nos tivesse visitado, e mais o conego 
Francisco de Paula não houvesse produzido, 
na Sé, uosa de suas costumadas orações, que 
são modelo de discurso^eloquencia sagra- 
dos, e mais o sr. B. Franco, um homem há- 
bil e habilidoso, não tivesse concluído e ex- 
perimentado a sua machina de chocar ovos e 
criar pintos, e que só falta botar pura resol- 
ver o problema de—quem nasce primeiro, 
etc. ?—si tudo isto não" acontecesse nesta 
mesma semana que temos a felicidade de fe- 
char com chave de ouro pelo nosso appare- 
cimento—a passagem do imperador bastasse 
para enchê-la assás e suficientemente. 

S. Paulo-1886. 
H. LOPE. 

ÂUBOIÕARCHÉ 
EME: 

YoUtíffaplS. do 
o ultimo AH no Vérí 

IÇAO 
■as á JARDINIÉRB, 

"Fm Paris.' 

LANTERNA MAGIGA 
—Mariquinhas, Tosse hoje deu um 

abraço no Silva ? 
—Dei, mamãe ; elle perdeu um tio, 

e eu tive tanta pena delle.. . 
—Não faça mais isso. Si vossê conti- 

nuar a animá-lo com a sua sympathia, 
receio muito que elle fique sem um úni- 
co parente no mundo. 

Um usurario estava tratando um ne- 
gocio com um rapazola. 

—Vence-se a letra daqui a três me- 
zes, dizia aquelle. 

—Acceito. 
—Ora muito bem. Estamos a 20 de 

Dezembro, o vencimento será a 20 de 
Fevereiro. 

—A a 20 de Março, si me faz favor... 
—Nada, meu amigo, agora no verão 

os dias são maiores... 

Em policia correccional : 
O juiz interroga uma  testemunha : 
—A sua profissão ? 
—Poeta trágico. 
—Mas isso não é profissão, isso... é 

doença. 

Uma senhora dizia a um sugeito que 
o escriptor Alplionse Karr gostava 
muito de pescar. 

-gNfeo. mMiafcenhora, Karr caça 
"^C^rnsIõ^f^CTeT TífihfcrtadnT"raf 
pondeu a senhora enfurecida. 

O chefe de uma estação de caminho 
de ferro examina um indivíduo que 
deseja ser empregado na linha : 

—Supponha que, em resultado de um 
choque, se esmigalhou completamente 
uma carruagem onde vinha um passa- 
geiro ; que medidas toma o senhor ? 

—Tomo as medidas para um caixão 
de defunto, responde o pretendente. 

Um viajante pediu em uma estala- 
gem que lhe servissem alguma cousa 
de comer e responderam-lhe que não 
havia sinão ovos cozidos. 

—Já não tem daquella exquisita car- 
ne salgada que me apresentou á ulti- 
ma vez que estive aqui 1 perguntou o 
viajante. 

Um criado da estalagem respondeu 
immediatamente : 

—Ah I senhor, a carne de que falia 
sabe-nos muito cara ; que seria de nós 
si todos os dias nos morresse um burro I 

J. LOUSADA & COMP. 
com oficina typographica, á rua da Boa- 
Morte, 14, encarregam-se de todos os traba- 
lhos concernentes á mesma arte. 

QUEBRA-CABEÇA 
Terá um prêmio o decifrador : 
2—2 —Prende íJO navio o louvor, 
2—2—Este   hòübem  corre este ho- 

mem. 
2—2—Esta frueta da egreja come se 
1—1—1—No alphabeto é ietra este. 

homem de chapéu. 
2—1—Querido arbusto, voa. 
2—1—Esta ave do  sobrado  está na 

fábula. 
1—2—1—Anda,  mulher, esta letra 

não pi esta. 
1—2—Na bíblia este  animal é dos 

diabos. 

LOGOGRIPHO 
E' pedra fina e valiosa—10,11, 9, 6, 12, 2, 9. 
Esta arvore sagrada—8, 13, 1. 
Que te mostra o bom caminho-7, 15, 5, 12, 
E te deixa penliorada—4, 5, 4, 14. 

E' mui fácil responderes 
A esta interrogação ; 
Terás somente o trabalho 
De dizerea—sina—ou—não. 

Dizia-se antigamente que eram só 
os caipiras que gostavam de parar 
junto ás vitrinas dos estabelecimentos 
commerciaes ; mas, como diz o provér- 
bio—ninguém falia que não pague—ho- 
je em dia não são só os matutos que 
ficam pasmados ao vêr nellas essas mil 
e uma cousinhas bonitas que nos se- 
duzem e nos desafiam a algibeira ; nós 
mesmos, nós todos, estamos tão affei- 
tos a esse habito, que é até do bom tom 
visitarmos essas pequenas exposições 
de tudo que o bom gosto exige e a mo- 
da nos impõe. 

E é por estar tão em uso as vitrinas 
e ser tão apreciável examiná-las que 
o Domingo vae abrir também uma, em 
que mostrará aos seus leitores, em car- 
tões feitos cá em casa, os principaes 
estabelecimentos desta capital. 
y Vamos organisá-la sem escolha e 
nem preferências, na ordem em que 
esses cartões nos forem cahindo nas 
mãos. 

Isto não é reclame reclamado, dize- 
mo-lo era tempo ; é apenas ura serviço 
que prestamos ao RKSPEITAVEL, lembran- 
do-lhe as casas que   melhor o servirão. 

Toca a virar a roda e deixar cahir 
na vitrina os cartões da nossa exposi- 
ção : 

A' MINERVA 
RUA DA IMPERATRIZ,   22 A 

Importante casa de todos os instru- 
mentos de musica, inventados e por 
inventar, de madeira e de metal e de 
mais alguma cuusa, de todos os fabri- 
cantes celebrisados pelas harmonias 
das obras de suas officinas. 

Sortimento descoramunal de objectos 
de óptica, cirurgia, arte dentaria, etc. 

Para egrejas tem ricas alfayas, bel- 
lissimas imagens, soberbos harmoniuns 
e muitas outras cousas boas. 

Quem quizer saber mais vá ter com 
o sr. Oliveira Figueiredo, que dará ou- 
tras informações. 

CHARUTAEIA FLOR DE CUBA 
LARGO   DO  THESOÜRO, 3 

Só quem é verdadeiro apreciador de 
bons charutos, de saborosos fumos na- 
cionaes e estrangeiros, de tudo, emfim, 
que é próprio dos fumantes, pôde ava- 
liar a excellencia dos artigos daquella 
casa. 

t) SP^Mãiioel de Olheira'RocTia iles^ 
afia quem o exceda na escolha do que 
é bom para contentar a mais exigente 
freguezia. 

CASA GARRAUX 
RUA   D.!   IMPERATRIZ 

Babylonia de quanto se pôde imagi- 
nar de utilidade, de belleza e de luxo. 
Era letras e sciencias, é o empório de to- 
dos os litteratos de fama e de todos os 
sabiosc onhecidos; em objectos necessá- 
rios e galantes, é um dilúvio alli re- 
presado de tudo quanto o gênio euro- 
peu tem operado, e o mais por abi 
adiante, no cumulo do chie, a fazer até 
a gente corametter os grandes peccados 
da cobiça e da ambição, 

AO BOM MARCHE 
RUA    DE   SÃO   BENTO 

Importante estabelecimento de fa- 
zendas finíssimas e de todos os artigos 
delicados que possam as senhoras idea- 
lisar para as suas caprichosas toilettes. 
E' alli o palácio da aristocracia da mo- 
da, o paraiso sonhado pela garridice 
galante. 

Sem hyperbole, aquelle estabeleci- 
mento honra até esta capital, cujo 
adiantamento e fino gosto elle mani- 
festa na maneira por que está monta- 
do. 

A'  PAULICÉA 
EUA   DE S. BENTO ,63 

Grande confeitaria, onde a gente, 
si não abrir o olho, é capaz de ter uma 
indigestão, porque sente-se vontade de 
comer de tudo que alli nos provoca o 
appetite. 

A grande freguezia do sr. João Pe- 
reira da Rocha nunca se farta dos de- 
licados doces que só elle os sabe fazer. 

Para bailes, casamentos e mais fes- 
tas a Paulicéa tem dedos para desempe- 
nhar as encommendas dos comes e be- 
bes. 

AU FENIX 
RUA   DA   IMPERATRIZ, 44 

Bonito estabelecimento, que muito 
concorre para fazer da nossa rua da 
Imperatriz o centro da moda e do luxo. 
O que ha de riquíssimo em roupas- 
brancas e de bom em guarda-chuvas é 
só alli  que se  encontra,   notando-se 

ainda os vantajosos preços por que são 
vendidos. 

Estão agora alli expostas bellissimas 
coroas para o dia de fi&ados. 

Lembrem-se, pois, aquelles que têm 
um parente ou um amigo descansando 
á sombra eterna das cazunrinas do ce- 
mitério que devem ir visitá-lo levan- 
do-lhe uma coroa como penhor de ami- 
zade e de saudades. 

Está bem próximo o dia 2. 
Quem, por vontade, deixará de cum- 

prir o doloroso e grato dever de dar 
aos mortos esse presente de festas? 

Uma só vez no  anno é bem  pouco I 

LEBRE, IRMÃO & MELLO 
EUA DA  IMPERATRIZ 

Esta respeitável loja de ferragens, 
que tanto conhecemos como conhece- 
mos a nossa edade (isto é, a que não 
contamos a ninguém), além de todos 
os seus artigos próprios, está transfor- 
mada em um verdadeiro arsenal, tan- 
tas è tão variadas são as armas de de- 
fesa que tem para servir aos seus fre- 
guezes que andam com a pelle arris- 
cada. Alli encontra-se desde o medo- 
nho trapuco do caipira, que manda 
bem assadinho os seus inimigos desta 
para melhor, até o delicado rewolver 
que as damas costumam guardar en- 
tre os seus charinhosos e aquecedores 
seios. 

Livremos-nos, porém, destes galan- 
tes aggressores, que são os mais peri- 
gosos, porque também rápida e delica- 
damente despacham-nos a nossa mala 
para essa viagem ao outro mundo que 
temos bem pouca vontade de fazer. 

Os srs. Lebre, Irmão & Mello são 
uns protectores da humanidade, por- 
que não ó nosso melhor protector si- 
não aquelle que nos oíferece os meios 
para defender-nos de um inimigo ou 
de um ladrão, que são a mesma cousa, 
ou talvez peior, porque, si este nos 
quer furtar o relógio, ou a carteira, 
aquelle procura nos roubar a vida, 
que custa um pouco mais caro, certa- 
mente. 

A'quelles, pois, que têm inimigos 
ou temem os ladrões, diremos apenas : 
A's armas, cidadãos.—As cidadãs tam- 
bém podem servir-se... Não façam ce- 
remonia. 

* ,   AftüIATiEM P i SJQTÜBI4^ 
RUA DE S.    JOÃO,  109 

Grande armazém, do sr. A. A. Pe- 
reira da Cunha, fornido caprichosamen- 
te de gêneros excellentes. Além de to- 
dos os vinhos estrangeiros mais procu- 
rados, encontra-se alli o genuino vinho 
tinto de Una, já premiado era exposição 
pelo seu saboroso gosto e outras qua- 
lidades. 

O sr. Pereira da Cunha é tarabem 
o depositário geral do celebrisado de- 
purativo atauba de sabyra, do sr. Ri- 
beiro de Escobar. 

Os innumeros attestados que possue 
este bemfeitor da humanidade compro- 
vam a efficaciedade do grande remé- 
dio cujo segredo foi arrancado do seio 
da floresta, dentre as frechas dos Ín- 
dios e o bramir das feras. 

AO CAÇADOR 
EUA DA   IMPERATRIZ, 19 A 

H Deposito dos legítimos lampeões elec- 
tricos americanos, cuja luz eqüivale 
a três bicos de gaz. Esses modernos 
lampeões vêm resolver o grande pro- 
blema da illutninação, quanto ao seu 
asseio, economia e commodidade. Por 
preços insignificantes póde-se ter boni- 
tos lampeões de mesa, de parede e de 
suspensão. 

As vantagens do novo systema de 
illuminação jà estão bastante reconhe- 
cidas. 

PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 
EUA DE   S.   BENTO, 36 

Casa muito conhecida, onde se en- 
contra quasi' que de tudo : livros de 
direito, ornamentos para casas, riquis- 
sissimos espelhos, tudo, erafim, que é 
necessários á commodidade da vida no 
lar. 

Aquelle importante estabelecimento 
prima na sua especialidade de vidros 
e papeis pintados, que alli ha de todos 
os gostos e qualidades. 

DANIEL SANTIAGO 

Este habelicissimo artista, que pos- 
sue o segredo de fazei um calçado a 
deixar um pé seduetor, está com a 
sua bem montada oíficina á rua do Ro- 
sário, 21. 

Fazemos este aviso aos que desejara 
fazer pós bonitos. 
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X)NFí:ITAEIA DO COMMERCIO 
RUA DIREITA, 5 

[Nova e   convidativa   casa,  oude o 
leirinho das empadas e a carinho, bo- 
Sta dos doces nos deixam com água na 

locca. 
Quem passar por alli ha de forçosa- 

lente entrar, a menos que não queira 
icar com as bixas alvoroçadas. 

Limpeza, bom trato, commodidade e 
Ipreços vantajosos é  o  que alli encon- 
Itramos. 

LOJA DO BRUTO 
RUA   DA   IMPERATRIZ, 2 

Esta bem montada caaa de roupas 
feitas está liquidando francamente es- 
les artigos, para mudar de ramo de ne- 
Trocio. 

E' occasiSo, pois, de, por pouco mais 
Re nada, enfatiotarem-se aquelles que 
Indam com o paletot no fio e com as 
Jalças rustidas. 

J. A. LEAL 
Cavalheiro distincto, amável e ge- 

ralmente estimado, que, com o seu 
martello de leiloeiro, é o salvador dos 
enforcados ou daquelles que vivem 

rarradosj pela onça, porque o sr. Leal 
Lmagia de fazer qualquer objecto 
lia pataca dar em leilão o dobro, 
lio e ás vezes mais. 
sr. Joaquim Antônio Leal faz mi- 

Fes com o seu martello, e é por isso 
lue todos procuram-n'o, cheios de con- 
^ança e certos de livrarem-se dos apu- 

íloscom uma liquidação vantajosa. 
! Mas não é só por essa razão que o 

Sr. Leal goza de grande credito ; maio- 
es razões já o acreditaram : é a sua 

Èieriedade, rectidão e honradez. 
Aquelle  estimado cidadão goza de 

tamanha   consideração   publica,   que 
^alinda ha poucos dias, em uma manhã, 

icontrámos, escripta, a giz, na porta 
. sua agencia, a seguinte quadra: 

O Leal é tão leal, 
A sua lealdade é tal, 
Que si Leal já não fosse 
Chamava-se á força Leal. 

|No seguinte numero faremas outras 
psicões. 

JJ BON MARCHE 
ie e eossais, o ultimo QUID  de Pa- 

fa vestidos de passeio e reeepçSo. 

lAMUEL A. DE AZEVEDO 

laz annos hoje este nossso amigo. 
Tomprimentando-o festivamente, de- 
Jmos-lhe que se reproduzam larga- 
pte dias como o de hoje. 
Telicitando o amigo, não podemos 
necer o negociante honrado e probo, 

i, elevando-se naesphera social, tem 
Vdo conquistar um nome digno de 
iodos os elogios. 

.U BON M&RCHÉ 
EM EXPOSIÇÃO 

| mais primorosa  escolha  de tecidos le- 
|para verão. 

ífÃMÍNÊS" 
|das brancas e de cores. 

Lindo sortímento 

.0 TRIUMPHO 
largo da Sé, 3 

IXUBON MARCHE 
EM EXPOSIÇÃO 

fces, broussa e pekins de seda, de todas 
|re8, para toilette de baile. 

ESCOLHA IDEAL 

Moores 
lemires bordados. 

PURA LÃ PARA VESTIDO 

AO TRIUMPHO 
LARGO   DA   SÉ 3 

1¥MíííBBí 
EM EXPOSIÇÃO 

_ W últimos TIOS em cortes de   zephir e 
surcL de algodão para vestidos de passeio. 

SuiaU, 

12 TIROS 
POR MINUTO 

Espingardas Winchester 
Tendo estas magniflcas cspisigar- 

das o único inconveniente de serem um 
pouco pesadas, o fabricante conseguiu redu- 
zir consideravelmente o peso, o qus as torna 
mais leves, coinmorias e raanrjavfis, sem 
que essa reducção lhes faça perder uni só 
dos requisitos que universalmente as 
acreditam como as melhores espingar- 
das conhecidas para o alvo, caça grossa e 

REWOLVERS SMITH & WEoSEN 
os melhores e mais acreditados 

FABRICANTES 
ESCOLHIDO    SOETIMENTO 

IMPORTAÇÃO 
DIBKCTA B PERMANENTE 

dos 

ESTADOS-UNIDOS 
Vantajosas concessões, obtidas por nossos 

correspondentes de mova-York, nos ha- 
bilitara a garantir 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

LEBRE, IRMÃO 8: MELLO 
B 

SUAS FILIAES 
S. l'AULO 

COROAS 
PARA   FliMAüOS 

O MAIS ESPLENDIDO 

SORTÍMENTO 

«ASA GARRAUX 

40—RUA DA IMPERATRIZ—40 

MPJraiMCOIP, 
Rua de São Bento, 36 

SÃO PAULO 
Importam directamente dos melhores 

e mais aperfeiçoados fabricantes os se- 
guintes artigros, que constituem a ES- 
PECIALIDADE de sua casa : 

Vidros para vidraças ; papeis pinta- 
dos, nacionaes e estrangeiros, para for- 
rar casas ; vidros de cores e de espelhos 
transparentes e cortinas para jauellas ; 
tapetes para forrar salas ; tapetes em 
peças, tamanhos diversos, e capachos ; 
espelhos ovaes e quadrilongos, com 
molduras douradas ; escadas america- 
nas ; oleados para mesas e escadas ; 
molduras Je estylos modernos para 
quadros ; papel e tinta de impressão, 
etc, etc. 

mm wmm 
Com máxima urgência apromptam 

e despacham para o interior qualquer 
encommenda. 

Rua de São Bento, 36 
Caixa do correio 59   Telephone 33 
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AU BON MARCHE 
EM EXPOSIÇÃO 

O mais fulgu-ante sortimento de meias, 
collarinhos e grayatas  para homens. 

o num u mm 
Uma collecção deste apreciado romance, 

em folhetins, vende-se por 1ÜOOO. 

GR AND B CONFEITARIA 
RA ^H BOCHA JOÃO f 

Tem sempre um variado sortimento de doces frescos 
e sêccos. 

Prepara encommendas para casamentos, bailes, etc. 
Remette para o interior qualquer encommenda e por 

preços razoáveis. 

Prepara assados, quaesquer que sejam 

-      63 Rua de S. Bento 63 
8. PAULO 

MISSÃO IMPORTAÇÃO 
ri 

ii 

LIVRARIA, PAPELARIA, TYPOGRAPHIA 
FABRICA  DE CARIMBOS DE BORRACHA 

-    EXPOSIÇIÕ 
permanente nos salões do primeiro andar. 

liSSOO"' $     M. ri ^Jr \J  \j    f f    » 
* I 

uma caixa de papel bom, pautado, w 
para cartas, com si 

Cem folhas de papel ei 
cem enveloppes   | 

MARCADOS 
com o nome do freguez. «? 

Só na 1 

OÃSÃ GÃRRÃUXi 

REAL CLUB 

Gymnastlco Portuguez 
BAILE DE ANNIVERSARIQ 

EM 31 DE OUTUBRO DE 1S86 
De ordem do sr. presidente, previno aos 

srs. sócios que o recibo do corrente mez dará 
ingresso. 

Outrosim, os srs. sócios que desejarem 
convites para famílias queiram fazer seus 
pedidos na secretaria, até 30 do corrente. 

Secretaria do Real Club Gymnastico Por- 
tuguez, em S. Paulo, 20 de Outubro de 1886. 
—Nunes Quedinho, secretario 

CHARUTARIA FLOR DE CDBÂ 
liilillíMiRiM 

LARGO DO THESOURO, 3, ANTIGO MERCAD1NH0 
Esplendido sortimento de charutos de Havana, Hamburgo e Bahia, de 

todas as marcas e das melhores qualidades, fumos desfiados e picados, nacionaes, 
de todas as procedências ; neste gênero encontra-se especialidade, fumos es- 
trangeiros de todas as qualidades, palhas, piteiras, bolsas, e uma infinidade de 
artigos para fumantes, tudo do melhor gosto, e sortimento sempre fresco e 
abundante ; o proprietário tem um estabelecimento de primeira ordem, tanto 
que vende por atacado e a varejo, e os preços são sem competência. 

3 LARGO DO THESOURO 3 
ANTIGO MERCADINHO 

TMÊEEYÃ 
22 A Ml DA 1PERATIIIZ 22 A 

M. J. DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 
Completo sortimento de instrumentos de musica, tanto em metal como em 

madeira, dos afamados fabricantes Gautrot, A. Leocont, Couesnon, Martin, Ala- 
ry, Lefévre, BofF, Crampom e Courtois. 

Grande sortimento de caixas de musica, de uma a doze árias, com cithara, 
harpezite, tambor e campainhas ; herophons com musicas em cartão ; realejos 
de quatro a trinta árias, harmoniuns e harmenefiutes, harmônicas de um e 
dous teclados, concertinas finas, violas, rabecas nacionaes e estrangeiras, cava- 
quinhos e guitarras. 

Óptica, cirurgia e objectos para a arte {jdentaria ; imagens e alfaias para 
egrejas. 

Ofíicina, para concertos, a preços baratissimos 

(i) 
GUSA MATRIZ NO RiO DE JANEIRO 

Acçõcs 
Compra-se das companhias Paulista, Mo- 

gyana, Sorocabana e de bonds. 
Menezes & Corap,, rua da Boa-Tista, 1, 

escriptorio. 

83-Riia da Quitaiida-83 

Õ CONDE DE íÍTE-GHMSTO 
AS MIL E MA 

Estão á Tenda estas dona ma^uifleos romances. 
AfilAM 



INCONTESTÂVELMENTE COROAS   FINADOS. 
0 MAIOR E MAIS VARIADO SORTIMENTO ENCONTRA-SE NA CASA AU PHENIX 

44 RUA DA IMPERATRIZ 44 ESQUINA DA RUA DA B0H1STA 
6RANDI LEILÃO JUDICIAL 

DE 

armarinho, roupas feitas, calçados, cha- 
péus, moveis, armaçSo, balcão, vitri- 
nas, etc. 

J. A. LEAL 
com alvará de autòrisação do exm. dr. 

JUIZ DO COMMERCIO 
VENDERÁ 

todos os bens penhorados em execução, a 
requerimento do depositário, existentes na 
casa de negocio, sita á ladeira de 

SANtA EPHIGENIA, 21 

Terça-feira, 26 do corrente 
A'S 11 HORAS CERTAS 

OUTDE HA o SEGUINTE: 

Paletots para homens e senhoras, calças, 
colletes, chailes diversos, colchas, collari- 
nhos, punhos, gravatas, caixas com flehús, 
rendas, ISs para bordar, peças de elásticos, 
espelhos, quadros, bolsas, botBes sortidos, 
dúzias de leques, pulseiras, medalhas, an- 
neis, correntes para relógios, canivetes ame- 
ricanos, pentes de marfim, bonecos, caixas 
com brinquedos, chapéus enfeitados para se- 
nhora, ditos de manilha e palha para ho- 
mens e creanças, charutos em caixas, peças 
de franjas, caixas com ramos de flores, chi- 
nelos de tapete e de liga para homem, rea- 
lejos, rabecas, guitarras, lampeões, livros, 
etc, etc. 
Grande sortimento de miudezas, 

perfumarlas e brinquedos 

Armação envidraçada, balcão, vitrinas pa- 
ra porta, mostradores, lampeões de suspen- 
são, escrivaninhas, mesas com gavetas, ca- 
deiras austríacas, objentos de escriptorio, ca- 
bides e mais artigos, tudo a vender-se para 

Terça-feira        Terça-feira 
26 DO CORRENTE 

Ladeira de Santa Eptugenia, 21 

HB I!ííS 
o que ha de fino e por baixo preço. 

AO TRIUMPHO 
3—Largo da Sé—3 

A CHAPELLARIA SOUZA, á rua da 
Imperatriz, 25, tem sempre um escolhi- 
do sortimento de cha^gus para senho- 
ras e meninas. Chapéus para homens, 
de todas as qualidades e gostos, da ul- 
tima moda. 

Faz-se, por encommenda, qualquer 
chapéu para senhora e para homem, no 
prazo de doze horas. Tem uma hábil 
modista para execução de qualquer en- 
commenda. 

Casa séria, vendas a dinheiro, sem 
excepçâo de pessoa. 

SANT'ANNA & GOMP. 
47    ZEÒU-A. ZOUR/ZEIT-A.   4=7 

S. PAULO 
COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA 

{AGUA 

Bombas, arietes, 
depósitos de ferro, 

canos de ferro, 
chumbo e barro, 

■torneiras 
e registros, etc. 

GAZ 

Lustres de chrystal, 
lampeões, aran- 

dellas pendentes e 
mais objentos 

-pa"» ■ 
gaz e kerosene. 

ESGOTOS 

Latrinas de todos os 
sy s te mas 

mietori osjavatorios, 
bpnhelras 

D pteM^-femi p!.ra 

cozinha, etc. 

ELECTRICIUADE 

Campainhas 
electrieas, pára-raios, 

telephones e 
todos 

atra   '■"'   Tííir» ! 
as demais • artigos p«ra 

a electricidade. 

Mim 
5 RUA DIREITA 5 

Este importante e novo estabelecimento abriu-se, á concurrencia publica, 

com todo o esmero exigido em casas deste gênero. 

0 sortimento é esplendido e tudo da melhor qualidade : 

Especialidades em Tinhos finos de todas as procedências. Cervejas de todas as 
marcas, tanto nacionaes como estrangeiras. Ponch e lunch a toda a hora 
Em confeitaria ha doces de todas as qualidades, e caprichosamente íe;to3 

empadas, camarões^ recheados, croquettes, queijos diversos, doces em caldaj 

sêceo, etc. 

Encarrega-se de encommendas para bailes, casamentos, etc, garantindo 

maior capricho no serviço e grande modicidade nos preços. 

0 publico encontrará neste novo estabelecimento tudo quanto de bom 

appetecer, havendo nelle o maior aceio, condição indispensável para negocio 
deste gênero. 

5 RUA DIREITA 

Daniel Santiago 
participa aos seus amigos e freguezes 
que mudou a sua fabrica de calçado 
para a rua do Rosário, 21, sendo nes- 
ta capital os seus únicos depositários os 
srs. J. Garcia & Comp., á rua da Impe- 
ratriz, 38 A ; e, na cidade de Campi- 
nas, o sr. José Pereira de Andrade. 

Previna ao publico que o seu legiti- 
mo calçado todo leva a marca SAN- 
TIAGO. 

Faz, porém, esta declaração para o 
respectivo publico não ser ilíudido, 

LOJA DO BRUTO 
BM DA IMPERATRIZ, 2 

EM FRENTE A' RUA DIREITA 
Nesta loja liquida-se, até o fim do 

anno, todas as roupas feitas, para ho- 
mens e meninos, por preços muito ba- 
ratos, em conseqüência do proprietário 
ter de mudar o ramo de negocio para 
armarinho e fazendas. 

Único deposito dos lampeões BELGAS 
e das machinas authomaticas para cos- 
tura. As lâmpadas e as machinas são 
Tendidas pelo preço do deposito geral, 
na Corte. 

de cachemire, sortimento esplendido ; 
preços baratissimos 

AO TRIUMPHO 
lifirgo da Sé, 3 

Fogões econômicos nacionaes, quer de ferro batido, 
, quer de ferro fundido, rivaes 

UNCLE-SAM 
Encarregam-se de obras concernentes ao seu ramo de 

negocio, para o que têm uma officina montada com pessoal 
habilitado, sendo um dos sócios o director de todos os tra- 
balhos. _^ 

PIANO MRMÕIÍM 
ORPHEUS 

Com cem  a  duzentos números de musica,  em cartões 
 ♦  

Para egreja ou capella 
vende-se um harmonium com cinco oitavas e dez regis- 
tros, peça especial, própria para egreja, capella ou salão. 

HEROPHONS 
com musicas em cartão, árias muito bonitas c modernas. 

»  

CAIXAS DE MUSICA 
Sortimento esplendido de caixas de musica com ar- 

pezite e cithara.f 

A' MINERVA 
22 A ROA DA IMPERATRIZ 22 A 

M, J. DE OLIVEIRA FIGUEIREDO. 

GÂ1 .liOfliulâL 
VINHOS RECEBIDOS DIRECTAMENTE DOS ARMAZÉNS 

DO 

GORDS DS FERREIRINHA 
nsro IPOS/TO 

ESPECIALIDADE PARA   CONVALESCENTES 
ACABAM DE CHECMIft 

os mais grenarosos vinhos fabricados no Porto, das colheitas de 1835, e vindos directamenta 
das DOCKAS DE LONDRES, onde se acham armazenadas as mais custosas e raras qua-| 
lidHdes desse precioso liquido. • 

LAGRYMAS DO CÉU, PRINCE OF WALLES, LACPJMA CHRISTI, QUEE> 
VICTORIA,MARQUríZ DE POMBAL, DOKCAS DE LONDRES (notabilissimo pelo AROMAJ 
delicado SABOR e pureza do FABRICO), e uma grande variedade de outras marcas. 

VINHO DE MESA 
Em vinhos de mesa o verdadeiro APRECIADOR encontra nesta casa o que ha de mel 

lhor no mercado do Brazil, recebido direetamente, em barris e engarrafado : LISBOAJ 
branco e tinto, diversas marcas, COLLARRS, BTJCELLAS,. MADEIRA, varias qualidades! 
BORDEAUX, CHAMBERTIN, CHABLY HÚNGARO, etc. f 

Vinhos especiaes para pasto, SEMPRE A MESMA MARCA, vindos direetamente parq 
esta casa. 

Vinho especial «Figueira», vinho Bastardo, superior, vinhos 
doces, varias marcas, todos de primeira qualidade 

Deposito do afamado bacalhau do Porto 
21 B—RUA DIREITA—21 B 

Jacintho Pinheiro à Carvalho. 

íáüBâ BI 
GRANDE DEPURATIVO DO SÉCULO XIX 

Approvado pela exma. junta de hygiene publica dbj 
Rio de Janeiro ' 

CURA RADICALMEFiTE 
Todas as afTecções da pclle, impureza do sangue, syphilts, csciofuli] 

Morphèa 
PREPARADO   PELO  PHARMACEÜTICO 

João José Ribeiro de Escobar 
(DE S. PAULO) 

O ATAÜBA DE SABYRA, descoberta espantosa d» tribu dos índios, é um'remei 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e pur unanimidade O REI « 
GETAL DOS DEPURATIVOS QUE TEM CURADO MILHARES DE PESSOAS.   ' 

A venda nas drogarias e pharmacias da capita! : 
Martins, Labre & Corap., rua de S. Bento, 44. 
Silveira, Lima & Comp., rua Direita, 1. 
Baruel & Toledo, rua do Commercio, 31. 
J. E. de Macedo Soares, rua da Imperatriz, 5, 
Pereira & Alves, rua de S.Beato, 18, 

ÍI 


